
QUINTA, 18 DE FEVEREIRO DE 2016 OPINIÃO | 15

Diretorde Jornalismo:ABDOCHEQUERabdo@redegazeta.com.br |Editor-chefe:ANDRÉHEESahees@redegazeta.com.br |EditoresExecutivos:EDUARDO
CALIMAN ecaliman@redegazeta.com.br e ELAINE SILVA elainesilva@redegazeta.com.br | Editor Executivo Digital: AGLISSON LOPES aslopes@re-

degazeta.com.br | Editor Executivo Visual: EDSON DE MELO emelo@redegazeta.com.br | Domingo: LÚCIA GONÇALVES - lhgoncalves@redegazeta.com.br
| Editor de Arte: DIRCEU GILBERTO SARCINELLI dsarcinelli@redegazeta.com.br | Editora de Qualidade: ANDRÉIA PEGORETTI apegoretti@redegazeta.com.br

Mobilização para
salvar o Rio Aribiri

Ana Paula Carvalho
É coordenadora de programa da Fundação Otacílio Coser

É preciso provocar o interesse das pessoas em participar com os setores público e privado de ações de melhoria

A preservação do meio ambiente tem sido
uma preocupação constante do Grupo Co-
munidade em Ação criado em 2014 e
composto por lideranças comunitárias dos
bairros Paul, São Torquato e Ataíde, de Vila
Velha. Junto com a Fundação Otacílio Coser
(FOCO), o grupo está com um desafio
ambicioso: conscientizar e sensibilizar a
comunidade do entorno da Bacia do Rio
Aribiri sobre a importância do rio e de áreas
naturais, a partir de troca de experiências e

conhecimentos adquiridos coletivamente.
O território da Bacia do Rio Aribiri é

formado por 22 bairros e abriga uma
população aproximada de 89 mil habi-
tantes. O rio está assoreado e obstruído
pela construção irregular de moradias e
despejo de lixo e esgoto, há muito mau
cheiro, animais mortos em estado de pu-
trefação, instabilidade das residências, en-
tre outros problemas. Os setores socioe-
conômicos e ambientais da região são

ainda muito frágeis e pedem maior aten-
ção, com limitadas alternativas de geração
de renda, carência de saneamento básico e
deficiência nos setores de educação e
saúde. Mas tudo isso pode ser enfrentado
se há uma comunidade articulada e ativa.

Grande parte da população urbana acaba
por acreditar que os rios da cidade são uma
ameaça, que trazem mau cheiro, doenças,
inundações, impedem a ocupação e pre-
judicam o fluxo do trânsito. Essa é uma
abordagem pouco profunda e cheia de
equívocos. Muitas pessoas do entorno,
principalmente os mais jovens, desconhe-
cem como foi a ocupação do bairro Ataíde,
que foi aterrado, desmatado e teve rios
canalizados, por exemplo. Por isso, o Gru-
po Comunidade em Ação convida a po-
pulação dos bairros Paul, São Torquato e

Ataíde a visitar este rio e descobrir uma
nova forma de convivência.

Conhecer o passado ajuda a identificar
alternativas de ação mais viáveis para a
superação de problemas. É preciso pro-
vocar e despertar o interesse das pes-
soas em participar e se articular com os
setores público e privado, tornando-se
multiplicadores e disseminadores de
novas iniciativas, geradas por um co-
letivo em prol de uma melhoria local.

O Grupo Comunidade em Ação tem
dois projetos aprovados pelo Fundo Co-
munidade em Rede, convênio de co-
operação entre membros da RedEAmé-
rica no Brasil, da qual a FOCO faz parte,
com a Fundação Interamericana. Essas
iniciativas contam, regionalmente, com
apoio de empresas e setor público.

Lula não usa celular

Até dá para entender. Com tanto gram-
po e com tanta quebra de sigilo, é
realmente prudente que uma pessoa
muito visada evite ter um celular nor-
mal, com nome e número conhecidos
por todo mundo. Sem contar o risco de
ter vazada uma conversa particular, tem
o problema do assédio. Mas, especu-
lemos: se um dos donos do Sítio Santa
Bárbara, de Atibaia, quiser saber se está
tudo bem quando Lula estiver lá num
fim de semana, como faz?

Ou ainda, se um dos advogados pre-
cisar checar uma informação urgente
relativa às diversas investigações em
andamento?

Poderiam ligar, já que a Oi instalou
uma antena de celular bem ali na en-
trada do sítio.

Mas não vai dar. O Instituto Lula
informa que o ex-presidente não usa
celular. E como essa informação foi
dada quando jornais perguntaram se
o ex-presidente tinha algo a dizer
sobre a tal antena da Oi, deve-se
entender que a negativa tem sentido
amplo. Algo assim: ninguém ligado
ao ex-presidente usa celular, nem ele,
nem sua família, nem seus assessores,
nem ninguém que esteja trabalhando
para ele. Isso quer dizer que não usam
também essas coisas de internet vin-
culadas ao celular, como WhatsApp e
mesmo e-mails.

Quer se comunicar? Tem que ir pes-
soalmente.

Vai daí, imaginem a situação da Oi ou
de alguém por lá. Pois alguém da em-
presa deu ordens para que a operadora
instalasse uma antena ao lado do sítio.
Reparem: só a Oi colocou antena ali.
Gastou dinheiro com isso: aluguel do
terreno, compra de equipamentos, co-
locação da torre, salários de funcio-
nários e vigias.

“E tudo isso pra quê, idiota(s)? Não
sabia(m) que Lula não usa celular?”

Poderia ter ocorrido em algum es-
critório da Oi, não poderia? O(s) ca-
ra(s) tentaria(m) se defender:

“Como a gente ia adivinhar?”
“Você(s) não era(m) amigos dele?”,

insistiriam.
Tudo considerado, se a Oi quis fazer

um favorzinho ao ex-presidente, gastou
dinheiro por nada, tal é a história.
Parece absurda?

Pois tem mais. Uma dúvida aqui: o
Instituto Lula quis dizer que o ex-pre-
sidente, no sentido amplo, não usa
celular só quando vai a Atibaia ou em
nenhum lugar, nem no apartamento em
São Bernardo, nem no escritório do
instituto? Que não usa celular da Oi ou
de nenhuma operadora?

Seria realmente uma situação inédita:
um ex-presidente, da importância de Lu-
la, incomunicável, de Atibaia ao mundo.

Parece ridículo, não é mesmo?
E é mesmo?
Então, por que estamos falando disso?

Porque revela um padrão de compor-

tamento político que é uma combinação
de falta de respeito e incompetência.

Reparem: o sítio está lá; foi reformado
para a família Lula; as melhorias in-
cluem a antena da Oi; a operadora tem
sociedade com um dos filhos de Lula;
tem no seu controle acionário a OAS,
cujos funcionários andaram lá pelo sí-
tio; a OAS está na Lava Jato; a antena
praticamente só dá sinal para o sítio; o
ex-presidente foi lá mais de cem vezes,
com familiares e seguranças.

E daí?
Vem o Instituto Lula e diz que o

ex-presidente não usa celular.
Como podem ter pensado e, pior,

divulgado uma coisa tão falsa e tão
ridícula?

Capaz de ser coisa de advogado à
antiga, daquele tempo que se derrubava
qualquer coisa nos tribunais com qual-
quer filigrana, por mais ridícula que
fosse. Tipo assim: Lula não usa celular,
não tem aparelhos registrados em seu
nome, logo não pode ser considerado
beneficiário do favor da antena.

Os seguranças usam celular? Os fa-
miliares?

Não interessa, não é do ex-presidente.
Só falta dizer que Lula nem sabia que o

pessoal usava celular.
Encontra-se esse tipo de coisa em

todas as investigações da Lava Jato ou
ligadas a ela. Manobras para atrasar os
processos, tentativas de desclassificar
as acusações (lembram-se do mensa-
lão? “Caixa dois não é crime”) e ten-
tativas de excluir o acusado “que não
sabia de nada, nem assinou nada”.

Em boa hora, em momento crucial,
Joaquim Barbosa trouxe a teoria do
domínio do fato. Aplica-se aqui de novo:
Lula podia não usar o celular, mas sabia
quem usava e para quê.

Carlos Alberto Sardenberg
É jornalista

Seria realmente inédito: um ex-presidente, da importância de Lula, incomunicável, de Atibaia ao mundo
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